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Para o Brasil, o relatório de maio de 2018 indica uma queda

de 4,7 milhões de toneladas na produção, que deve chegar ao

patamar de 34,2 milhões de toneladas, com indicações de maior

destinação da cana para a produção de etanol. O açúcar tem

tido preços internos ainda depreciados em função do aumento

da oferta global.  A maior atratividade do etanol no mercado

interno tem sido observada desde o segundo semestre do ano

anterior, com prêmios sobre o açúcar de Nova York que

chegaram a atingir o patamar máximo de 53% durante a última

entressafra. Durante o andamento da safra atual, o recuo dos

prêmios para patamares de 20% ainda mantém o

biocombustível atrativo para usinas que optam pela produção

do biocombustível com prêmios acima de 10% sobre o açúcar.

Neste mesmo sentido as exportações estão projetadas em

23,6 milhões de toneladas, reduzindo a representação de

mercado do Brasil no cenário internacional para a faixa de 38%,

sendo o menor nível em 14 anos. Por outro lado, estoques e o

consumo interno se mostram praticamente pouco alterados.

Além de tudo isto indicado pelo USDA, a expectativa da

SAFRAS & Mercado é que o próximo relatório, que será

divulgado em novembro deste ano, deva trazer números ainda

mais "estressados" sobre a queda na produção de açúcar do

Brasil e consequentemente das exportações. A seca que atingiu

o Centro-Sul entre o final de março e a totalidade de abril e

maio devem ter impactos sobre a cana colhida depois de junho,

período em que serão contabilizados os novos dados do USDA.

Olhando mais atentamente o relatório, podemos observar

que a safra 2018/19 no Brasil já começa com um ajuste

negativo nos estoques iniciais de 45,88%, ou 390 mil

toneladas, ao sair de 850 para 460 mil toneladas. Isto ocorre

em meio a uma queda na produção de 4,67 milhões e

ACÚCARInformativo
semanal

04/junho/2018

USDA: BRASIL TEM QUEDA
DE 12% NA PRODUÇÃO

toneladas entre a safra 2017/18 e 2018/19, ou 12,01%, saindo

de 38,87 para 34,20 milhões de toneladas. Com sito, a oferta

total de açúcar no país deverá cair 12,74%, na faixa de 5,06

milhões de toneladas, ao sair de 39,70 para 34,66 milhões

de toneladas.

Um dos reflexos diretos disto é a queda forte nas

exportações, que entre e temporada passada e a atual devem

recuar 16,31%, na faixa de 4,60 milhões de toneladas, saindo

de 28,20 para 23,60 milhões de toneladas. Dois detalhes são
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importantes observar sobre as exportações da safra 2018/19.

Um deles é a proximidade dos dados de maio do USDA com a

estimativa feita pela SAFRAS & Mercado através de seu serviço

de consultoria ainda em março deste ano. Naquela época já

estimávamos uma possibilidade elevada de queda das

exportações do Brasil ao nível de 23 milhões de toneladas.

O segundo ponto é a relação direta entre a queda na

produção, em 4,67 milhões de toneladas, e a queda nas

exportações, em 4,60 milhões de toneladas, o que reforça a já

conhecida relação direta do mercado produtor de açúcar e o

exportador. Neste sentido, é interessante observar a

manutenção da inelasticidade da demanda brasileira de açúcar,

que deve crescer marginalmente, na faixa de 0,66% ou 70 mil

toneladas, saindo de 10,60 para 10,67 milhões de toneladas

entre a safra 2017/18 e a 2018/19.

Com isto, os estoques finais devem recuar 70 mil toneladas,

na faixa de 7,61% ao sair de 920 para 850 mil toneladas. Logo,

temos uma relação estoque/consumo praticamente inalterada,

com um ajuste negativo de 0,71% saindo de 8,68% para 7,97%

na temporada atual.

Primeira semana de junho deve ter
chuvas fortes no Centro-Sul

Os modelos climáticos do NOAA acompanhados pela

SAFRAS & Mercado indicam a quinta semana de maio ainda

deve ser seca, mas que a primeira de junho já deve ser um

momento marcado por fortes chuvas sobre as regiões produtoras

do Centro-Sul e Centro-Oeste do Brasil. O norte do PR e o sul

de SP devem ser as localidades mais atingidas.

Nestes locais os volumes acumulados entre os dias 4 e 10

de junho devem chegar a 105 mm. Já o centro e o norte de SP

devem ter volumes um pouco menores, na faixa de 45 mm a 55

mm. Caso estas chuvas se limitem a primeira semana de maio,

ainda serão insuficientes para neutralizar os efeitos da falta de

chuvas entre a quarta semana de março e a quinta de maio.

Porém, ainda é cedo para afirmar a duração destas novas

chuvas esperadas para a semana que vem no Centro-Sul.

Apesar destas indicações do NOAA a SAFRAS & Mercado

alerta que uma massa de ar polar chega no sul do Brasil ainda



nº 640 | ano XVIII | 29/agosto/2016No 728 | 04/junho/2018

no final de semana. Ela tem potencial de deslocar as

chuvas para regiões mais ao norte do sul de Minas

Gerais, o que pode deixar por tempo muito limitado as

precipitações sobre os canaviais do Centro-Sul. Logo,

a consequência disto é que as chuvas previstas para a

primeira semana de junho podem ser insuficientes para

reverter o padrão de estresse hídrico sobre os canaviais

da região, levando a continuidade do problema ao

formar um suporte para altas maiores nos preços do

mercado físico e internacional com base em quedas de

qualidade ainda mais avançados sobre o Centro-Sul.
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Exportações do complexo
sucroalcooleiro caem
quase 37% em abril

Apesar da alta de 2,7% nas exportações na balança

comercial do agronegócio como um todo em abril, que chegaram

a um volume de US$ 231 bilhões - elevando a participação do

agronegócio a 44,8% das exportações totais brasileiras - o

complexo sucroalcooleiro seguiu o caminho oposto, frente a

uma baixa de 37,25% no volume de exportações [1,083 milhão

de toneladas de 2018 contra 1,726 de 2017]. O açúcar, ao

responder por 94,37% das exportações do setor

sucroalcooleiro, teve uma queda de 37,01% [1,022 milhão de

toneladas contra 1,622 milhão de 2017] enquanto que o etanol,

que responde 5,63% das exportações do setor, registrou uma

baixa de 41,84% em abril [59 mil toneladas de 2018 contra 102

de 2017] nos volumes de embarques.

Além da alta em termos de volume, o preço médio do setor

como um todo acabou apresentando baixas no mês sendo que,

no complexo houve um decrescimento de 22,34% [US$/ton 360,36

em abril de 2018 contra US$/ton 464,00 no mesmo mês de 2017].

Somente por parte do açúcar o decrescimento no preço médio

foi de 25,02% [US$/ton 334,60 em 2018 contra US$/ton 446,26

em 2017] enquanto que no etanol houve uma alta de 7,35%

[US$/ton 799,13 em 2018 contra US$/ton 744,45 em 2017].

Diante disto o fluxo de receitas do setor acabou recuando

51,27% [que foi impulsionada pelo recuo na quantidade e no

preço de embarque] chegando a US$ 390 milhões contra US$

801 milhões do ano anterior. O açúcar teve uma baixa de 52,77%

nas receitas atingindo US$ 342 milhões, contra US$ 724 milhões

do ano anterior, enquanto que o etanol recuou 37,57%

chegando a US$ 47 milhões, contra 76 milhões do mesmo mês

do ano anterior.  Com isso o volume acumulado do setor

complexo sucroalcooleiro chegou a 6,05 milhões de toneladas,

com uma baixa de 19,66% frente ao acumulado até o mesmo

momento do ano anterior em 7,53 milhões. Somente pelo açúcar

o montante chegou a 5,78 milhões de toneladas, com baixa de

20,21% frente ao volume de 7,25 milhões do ano anterior,

juntamente com uma queda moderada de 6,49% sobre o etanol,

com um montante acumulado de 258 mil toneladas, contra 276

mil toneladas do ano anterior.

Pelo lado do fluxo financeiro, o setor acumulou US$ 2,21

bilhões, com baixa de 36,61% no acumulado do ano contra US$

3,43 bilhões acumulados durante o mesmo momento do ano

anterior. Pelo lado do açúcar o fluxo de receitas acumuladas

chegou a US$ 2,00 bilhões, com baixa de 37,50% frente ao

volume de US$ 3,208 bilhões até o mesmo momento de 2017

enquanto que, pelo lado do etanol, o montante atingiu 204

milhões, com queda de 9,61% frente ao fluxo de US$ 225 milhões

acumulado até o mesmo momento do ano anterior. É importante

destacar que a expectativa da SAFRAS & Mercado é de ajustes

ainda mais negativos no mês de maio, que terá seus dados

divulgados ao fim da primeira quinzena de junho, diante da greve

dos caminhoneiros que praticamente parou todo o setor.

Produção da China deve crescer
quase 5% na safra 2018/19

Na China, políticas locais de salvaguarda têm impedido

importações em larga escala, o que acaba resultando em menor

crescimento nos estoques locais. Ainda no país asiático, a

produção está estimada em 10,8 milhões de toneladas,

inicialmente em função do aumento da área de produção,

principalmente de beterraba.  Como as importações estão

limitadas, o contrabando de açúcar continua sendo um fator de

preocupação e um dos motivos das quedas das importações,

altamente relacionado com a forte diferença entre os preços

domésticos e internacionais.

Neste contexto, as importações do Brasil acabaram caindo

"dramaticamente" segundo o relatório. As indicações de

consumo continuam pouco alteradas em 15,7 milhões de

toneladas, limitadas por preocupações com a saúde e a

concorrência com outros adoçantes. Olhando mais

detalhadamente os números sobre a China, podemos observar
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que a produção local deve crescer 5,37% na safra 2018/19, o

que representa 550 mil toneladas onde a oferta final deve passar

de 10,25 para 10,80 milhões de toneladas. Porém, neste meio

tempo as importações devem cair 200 mil toneladas, ou 4,76%,

saindo de 4,2 para 4,0 milhões de toneladas.

Isto impactará negativamente a demanda interna chinesa

que deverá se manter firme em 15,70 milhões de toneladas. A

diferença deverá recair sobre os estoques finais de açúcar que

deverão ter uma queda de 1 milhão de toneladas, ou 15,48%,

saindo de 6,46 para 5,46 milhões de toneladas.

Como resultado, teremos uma queda de 6,37 pontos

porcentuais na relação estoque consumo que deve passar de

41,15% para 34,78% entre as temporadas 2017/18 e 2018/19.

Com isto, a relação atual de estoque/consumo se mostra a

segunda menor das últimas oito safras, atrás apenas da

temporada 2011/12 que oscilava até então 29,15%. Nos últimos

oito anos o maior nível de relação estoque/consumo foi na safra

2014/16 quando oscilava em 66,60%.

Com isto, o saldo negativo entre a oferta e a demanda interna

na China acabará ficando deficitário em 4,9 milhões de

toneladas, 550 mil toneladas acima da safra anterior, quando o

déficit oscilava em 5,54 milhões de toneladas.

Exportações da Índia devem crescer
200% na safra 2018/19

O relatório de maio de 2018 do USDA para o Índia indica

que a produção deve ter um crescimento de 1,4 milhão de

toneladas ao atingir o recorde de 33,8 milhões de toneladas,

relativamente acima das estimativas da ISMA que pontam 33,5

milhões de toneladas e do governo local que ainda estima 31

milhões de toneladas. Esta elevação está diretamente

relacionada com o aumento da área de cultivo.

O consumo também deve ter um volume recorde em função

do crescimento populacional e da forte demanda por alimentos

processados. As exportações devem triplicar, atingido 6 milhões

de toneladas, o que deve reduzir os estoques recordes dos

produtores locais. Ainda assim os estoques continuam elevados

ao ponto de garantir cinco meses de consumo. Olhando mais

detalhadamente os números, observamos que o crescimento

de 4,27% na produção, ou 1,385 milhão de toneladas, elevará

a oferta de açúcar de 32,44 para 33,83 milhões de toneladas

no país entre as temporadas 2017/18 e 2018/19.

Neste meio tempo, a demanda interna até chega a

acompanhar o crescimento na produção, com um avanço de 1

milhão de toneladas, ou 3,77%, saindo  de 26,50 para 27,50

milhões de toneladas. Para escoar parte do excedente, a

expectativa de exportação deve crescer 200%, ou 4 milhões de

toneladas, saindo de 2 para 6 milhões de toneladas.

Ajuda também a enxugar o excesso de oferta da Índia a

queda de 200 mil toneladas nas importações do país entre as

safras 2017/18 e 2018/19 que sairão de 1,70 para 1,50 milhão

de toneladas.  Apesar disto, os estoques finais da safra cairão

apenas 30 mil toneladas, ou 0,26%, saindo de 11,51 para 11,48

milhões de toneladas. O mesmo acontece com os estoques

inicias da safra 2018/19 que sairão de 6,69 para 6,53 milhões

de toneladas, recuando 2,42%. Com isto tudo a relação estoque/

consumo deve ter um recuo de apenas 1,62 pontos porcentuais

entre a safra atual e a próxima, saindo de 43,45% para 41,76%.

Logo, a temporada internacional atual é a maior no nível de

relação estoque/consumo dentro das últimas oito temporadas.

Consequentemente, o saldo entre oferta e demanda da Índia

deve aumentar, mas ainda dentro de um volume bem moderado,

na faixa de 385 mil toneladas, ou 6,48%, ao sair de 5,94 para

6,33 milhões de toneladas.

Porém, é importante lembrar que a Índia pretende exportar

6 milhões de toneladas, o que dará uma margem de apenas

330 mil toneladas de excedente da próxima temporada, o que

garantirá a manutenção de alguma faixa de preço mínimo local.
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